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R E S U M O 

A praia de São José da Coroa Grande, localizada no litoral sul de Pernambuco, tem experimentado um rápido crescimento 

urbano ao longo de sua orla, impulsionado pelas atividades turísticas intensas na região. O uso antrópico irregular, 

desprovido de planejamento e gerenciamento adequados, aliado à instalação de empreendimentos turísticos sobre a área 

de pós-praia, compromete a capacidade de transporte e deposição sedimentar do sistema praial. Essa dinâmica interfere 

diretamente na morfodinâmica costeira, intensificando os processos erosivos ao longo do tempo. Nessa perspectiva, o 

presente estudo teve como objetivo avaliar quantitativamente o grau de vulnerabilidade à erosão do ambiente costeiro. A 

metodologia empregada considerou tanto as atividades antrópicas quanto as características naturais da praia. Foi realizado 

o mapeamento detalhado da orla, segmentando-a em células e atribuindo índices de vulnerabilidade classificados em alto, 

médio e baixo em setores pré-definidos. Os resultados demonstraram que as células B e D apresentaram alta 

susceptibilidade à erosão, evidenciada pela completa ocupação da pós-praia, onde as estruturas de proteção são 

predominantes. Já as células C e E indicaram um grau moderado de vulnerabilidade, com áreas de pós-praia relativamente 

desenvolvidas e tendência à progradação sedimentar. Por outro lado, a célula de análise A foi classificada com baixa 

vulnerabilidade, caracterizando-se por uma menor ocupação da orla. Assim, a identificação e a análise dos setores 

vulneráveis por meio dos índices propostos constituem-se como uma ferramenta estratégica para o gerenciamento costeiro 

da região, contribuindo para a elaboração de medidas mitigadoras e sustentáveis frente aos desafios impostos pela erosão 

costeira. 

Palavras-chave: Gerenciamento costeiro; Impactos ambientais; Mudanças climáticas; Planejamento ambiental. 

  

Analysis of vulnerability to coastal erosion in the urban area of São José da 

Coroa Grande, South Coast of Pernambuco 
A B S T R A C T 

The beach of São José da Coroa Grande, located on the southern coast of Pernambuco, has been experiencing rapid urban 

growth along its shoreline, driven by intense tourism activities in the region. Irregular anthropogenic use, lacking adequate 

planning and management, combined with the establishment of tourist developments in the backshore area, compromises 

the sediment transport and deposition capacity of the beach system. This dynamic directly affects coastal 

morphodynamics, intensifying erosion processes over time. From this perspective, the present study aimed to 

quantitatively assess the degree of vulnerability to erosion in the coastal environment. The methodology considered both 

anthropogenic activities and the natural characteristics of the beach. A detailed mapping of the shoreline was conducted, 

segmenting it into cells and assigning vulnerability indices categorized as high, medium, and low within predefined 

sectors. The results showed that cells B and D exhibited high susceptibility to erosion, evidenced by the complete 

occupation of the backshore, where protective structures are predominant. In contrast, cells C and E demonstrated a 

moderate level of vulnerability, with relatively developed backshore areas and a tendency for sediment progradation. On 
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the other hand, analysis cell A was classified as having low vulnerability, characterized by less shoreline occupation. 

Thus, the identification and analysis of vulnerable sectors using the proposed indices constitute a strategic tool for coastal 

management in the region, contributing to the development of mitigating and sustainable measures to address the 

challenges posed by coastal erosion. 

Keywords: Coastal management; Environmental impacts; Climate change; Environmental planning. 

Introdução

A relação entre os seres humanos e o 

oceano, assim como a relação entre aqueles e as 

áreas litorâneas, é antiga e profunda. Com efeito, a 

maioria das regiões litorâneas, que são tipicamente 

áreas de baixa altitude, enfrenta uma 

vulnerabilidade significativa a ressacas, ciclones 

tropicais e inundações (Ariffin, 2023). Nesse 

contexto, essas ameaças representam grandes 

riscos para as áreas costeiras globalmente e a 

previsão é que esses riscos aumentem ao longo do 

século XXI, devido à elevação do nível do mar e à 

expansão do desenvolvimento humano nas 

planícies de inundação costeiras (Al Ruheili; 

Boluwade, 2023). 

É válido ressaltar que as áreas costeiras, em 

todo o mundo, estão cada vez mais expostas a 

pressões induzidas pelo homem e a uma variedade 

de perigos naturais. As praias abarcam as 

características geomorfológicas costeiras mais 

vulneráveis. Pesquisas globais indicam que 24% 

das praias sofrem erosão, 28% passam por 

progradação e 48% mantêm condições 

relativamente estáveis (Mićunović; Faivre, 2023). 

De acordo com Cruz-Ramírez (2024), uns totais de 

84% dos países ao redor do mundo possuem uma 

costa aberta e/ou mares interiores. 

Nesse viés, estudos contemporâneos têm 

demonstrado que, até 2050, espera-se que a 

população global atinja 9,1 bilhões, com a maior 

parte dessa expansão ocorrendo em países 

emergentes e/ou em áreas em desenvolvimento. 

Outrossim, o rápido crescimento populacional 

pode comprometer o desenvolvimento humano, a 

provisão de serviços essenciais e a erradicação da 

pobreza, além de enfraquecer a capacidade das 

comunidades pobres de se adaptarem às mudanças 

climáticas (Thilakarathne et al., 2023). 

Ademais, é importante destacar que a zona 

costeira deve ser uma prioridade nas políticas 

públicas, a fim de que haja uma melhor orientação 

no tocante às ações governamentais e à promoção 

do desenvolvimento sustentável nas discussões da 

ONU (Barrangán & Lazo, 2018). Dessa forma, o 

estudo do processo de gestão costeira é um 

instrumento essencial para aprimorar as políticas 

públicas, pois integra conhecimentos técnico-

científicos às práticas adotadas, evitando decisões 

políticas baseadas em critérios atécnicos. Para 

realizar um estudo eficaz das áreas litorâneas, é 

necessário conhecer previamente os três principais 

subsistemas relacionados ao litoral: o Físico-

Natural, o Social e Econômico, e o Jurídico-

Administrativo (Cissé et al., 2024). 

Nessa perspectiva, Novaes et al. (2024) 

destacam que há uma interação complexa de 

variáveis socioeconômicas (subsistência, 

infraestrutura, segurança), geoambientais 

(morfologia e sedimentação praial), físicas 

(forçantes meteo-oceanográficas) e biológicas 

(diversidade de seres vivos) em praias 

antropizadas.  

Nesses locais, o aumento do turismo e os 

processos de uso e ocupação da zona costeira, 

impulsionados por diversos fatores de 

desenvolvimento, resultam muitas vezes em 

impactos negativos significativos (às vezes 

irreparáveis) do ponto de vista ambiental, 

econômico, social e cultural para as próprias 

comunidades costeiras. 

Há um crescente interesse no estudo da 

vulnerabilidade geomorfológica das praias 

localizadas no litoral pernambucano, 

especialmente nas áreas críticas afetadas pela 

erosão costeira, com o objetivo de fornecer 

embasamento aos gestores na tomada de decisões 

sobre esse tema (Barreto et al., 2015).  

O contexto das mudanças climáticas aumenta 

os desafios inerentes relacionados à previsão das 

tendências de erosão costeira. De acordo com 

Frohlich et al. (2022), a adoção de uma abordagem 

de gestão costeira adaptativa permite que os 

gestores realizem um planejamento costeiro mais 

adequado, evitando tomar decisões em situações 

emergenciais, momento em que se ampliam os 

poderes discricionários previstos na legislação de 

gestão de desastres e emergências. 

Neumann et al. (2017) destacam que os 

compromissos relacionados ao Objetivo 14 (Vida 

na Água) da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável da ONU reafirmam a prioridade 

atribuída pelos Estados ao ambiente costeiro. Não 

obstante, Thilakarathne et al. (2023) e Oliveira et 

al. (2024) observam que alcançar a 

sustentabilidade costeira é uma tarefa complexa 

devido à sensibilidade ambiental dessa região e à 

falta de consideração adequada por parte dos 

gestores no planejamento estratégico. 

De acordo com Chalmoukis (2023), a 

vulnerabilidade costeira é geralmente definida 

como o potencial de uma praia ser danificada por 

fenômenos induzidos por tempestades. Brunel & 

Sabatier (2024) acentuam que a vulnerabilidade é 
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quantificada comparando-se a magnitude do 

impacto com a capacidade de adaptação da costa. 

Em outro viés metodológico, Dada et al. (2024) 

destacam que o impacto é estimado utilizando-se a 

intensidade dos processos induzidos pela 

tempestade, enquanto a capacidade da praia de 

lidar com os impactos considerados é derivada de 

sua geomorfologia (ou seja, inclinação, largura e 

altura da praia). Os impactos mais comuns 

induzidos por tempestades são a erosão e a 

inundação. 

Em consonância com tais perspectivas, 

salienta-se que a definição e quantificação da 

vulnerabilidade costeira são fundamentais para 

identificar riscos e áreas prioritárias, direcionando 

estudos e ações de manejo (Barrios-Crespo et al., 

2023). Trata-se de uma ferramenta analítica 

poderosa, capaz de descrever a suscetibilidade de 

sistemas físicos a danos e orientar ações para a 

redução de riscos (Adger, 2006). Contudo, seu 

conceito não é facilmente quantificado ou reduzido 

a uma única medida, pois envolve a identificação 

de diversas variáveis, a definição de algoritmos 

para sua integração, e a classificação e 

interpretação dos resultados (Chalazas et al., 2024). 

Estudos sobre vulnerabilidade costeira têm 

sido realizados em várias partes do mundo, como 

por exemplo: Dal Cin & Simioni (1994), Diez et al. 

(2007), Rizzo et al. (2020), Somphong et al., 

(2020), Hastuti et al. (2022), Portz et al. (2023), 

Šimac et al. (2023), Alves et al. (2024), 

Cheewinsiriwat et al. (2024), Kang & Lee (2024), 

Lin e Singh (2024), Sulis et al. (2024), Turriza et. 

al. (2024), Tarigan et al. (2024), Verutes et al. 

(2024).  

Podemos também fazer referência aos 

trabalhos produzidos a nível nacional, tais como: 

Aguiar & Ervatti (2020), Mazzucato et. al. (2022), 

Machado & Albino (2023), Laino & 

Iglesias(2024), Silva et al. (2023a), Silva et al. 

(2023b), Chacanza et al. (2024) e Novaes et al. 

(2024). 

Dos estudos realizados no litoral 

pernambucano sobre a temática de vulnerabilidade 

à erosão costeira, encontram-se: Mallmann & 

Araújo (2010), Silva et al. (2015), Barreto et al. 

(2015), Menezes et al. (2020), Holanda et al. 

(2020), Câmara et al. (2023), Cavalcanti et al. 

(2024), Oliveira et al. (2024) e Vieira et al. (2024). 

O litoral de Pernambuco, com uma faixa 

costeira de aproximadamente 187 km de extensão, 

enfrenta graves problemas ambientais causados 

principalmente pela ocupação desordenada, que 

resulta no desequilíbrio do ambiente praial (Araújo 

et al., 2007). O principal problema está relacionado 

à erosão marinha progressiva, cujos efeitos são 

predominantemente sentidos no pós-praia. No 

litoral sul de Pernambuco, os processos erosivos 

estão associados tanto às condições hidrodinâmicas 

quanto às ações antrópicas, especialmente à 

ocupação desordenada do sistema praial 

(Pitombeira & Romcy, 2023). 

A área que abrange parte do município de São 

José da Coroa Grande, litoral sul de Pernambuco, e 

que compreende a praia de São José da Coroa 

Grande constitui uma importante área turística 

(turismo de sol e praia) e urbana, a qual se encontra 

em expansão urbana (nos últimos anos) e que tem 

sido alvo de outros interesses sociais, turísticos e 

políticos. Consequentemente, são encontrados 

inúmeros elementos que refletem este crescimento 

que vem ocorrendo de forma desordenada, tais 

como: construção de casas (de moradia fixa e uso 

sazonal), barracas, hotéis, lançamento de efluentes, 

má destinação dos resíduos sólidos, entre outros, 

sobre o ambiente praial. Nesse contexto, a 

avaliação do grau de vulnerabilidade à erosão 

costeira na orla de São José da Coroa Grande 

revela-se necessária, uma vez que agrega a 

finalidade de identificar pontos mais ou menos 

suscetíveis ao processo erosivo e à intensificação 

deste por agentes antrópicos.  

Destarte, neste estudo, defende-se que a 

vulnerabilidade de uma zona costeira, 

especificamente de uma praia, pode ser 

determinada com base no deslocamento da linha de 

costa, bem como na estabilidade e nas 

características de uso da área. O conhecimento 

acerca da vulnerabilidade de um sistema 

dimensiona a intensidade com que um processo ou 

elemento sofre agressões de agentes de impacto, 

causando danos ambientais, sociais e econômicos. 

De modo geral, a vulnerabilidade pode estar 

associada ao grau de urbanização e de intervenções 

na zona costeira (Coutinho et al., 1999). A análise 

de vulnerabilidade torna conhecidas as áreas 

preferenciais para ocupação urbana, preservação, 

entre outros usos. 

Assim, o presente trabalho tem por objetivo 

principal identificar e avaliar quantitativamente o 

grau de vulnerabilidade da praia de São José da 

Coroa Grande/PE, na qual o ambiente litorâneo 

está sujeito a grandes processos de erosão e 

vulnerabilidade que precisam constantemente ser 

analisados, identificados, mensurados, a fim de que 

propostas emergenciais sejam apresentadas, 

garantindo-se, assim, uma geodinâmica ambiental. 

 

Material e métodos 

De início, realizou-se uma vasta investigação 

bibliográfica por meio de trabalhos científicos 

disponibilizados no Google Acadêmico, em 

repositórios institucionais nacionais e em 

periódicos referentes à área temática. Também 
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forma utilizadas diferentes discussões envolvendo 

gerenciamento, vulnerabilidade e erosão costeira 

na realidade do litoral sul pernambucano. 

 

Abordagem metodológica 

 

Os procedimentos metodológicos adotados 

objetivaram alcançar uma melhor compreensão da 

vulnerabilidade física à erosão na praia de São José 

da Coroa Grande, localizada no litoral sul de 

Pernambuco. Esses procedimentos incluíram o 

levantamento de dados e informações, tanto em 

campo quanto em laboratório. A integração desses 

dados e informações se deu em ambiente de 

Sistemas de Informação Geográfica (SIG), com a 

confecção de produtos cartográficos 

representativos, delimitação de áreas e 

caracterização das vulneráveis e dos processos 

erosivos.  

Para a realização do presente estudo, foram 

realizados dois trabalhos de campo no mês de maio 

de 2023, com o objetivo de coletar informações 

sobre o atual estado geoambiental da praia. 

Considerando as características naturais da praia e 

as atividades antrópicas desenvolvidas na região, 

foi elaborado um inventário das feições naturais e 

da relação entre estas e as atividades ali 

desenvolvidas. Com base nessa análise, foram 

definidos graus de vulnerabilidade para a região 

estudada. 

A compilação de dados secundários e a 

sistematização dos dados coletados em campo 

foram essenciais para garantir que a escolha das 

variáveis envolvidas estivesse alinhada com as 

informações disponíveis. Além disso, essa escolha 

foi orientada por estudos preexistentes sobre os 

níveis de vulnerabilidade e os processos de erosão 

costeira das praias monitoradas. 

Os níveis de vulnerabilidade e os processos 

de erosão costeira foram estabelecidos por meio da 

integração de estudos e análises desenvolvidos, 

aplicando-se a metodologia proposta por Sousa, et 

al. (2013). Também foram integradas as 

características particulares de ocupação, com base 

nas metodologias propostas por Dal Cin e Simeoni 

(1994), Projeto Orla (Brasil, 2006) e Mallmann & 

Araújo (2010). 

Levando-se em consideração as 

características naturais da praia e as atividades 

antrópicas ali desenvolvidas, foram estabelecidos 

três graus de vulnerabilidade (Baixo, Moderado e 

Alto).  

Assim, os graus de vulnerabilidade foram 

determinados em função dos seguintes parâmetros, 

de acordo com as interações humanas e as 

características naturais da praia estudada: I) 

ambiente praial (presença ou ausência de pós-

praia); II) estruturas de proteção natural (presença 

ou ausência de recifes); III) desenvolvimento 

urbano (grau de ocupação); IV) estruturas 

artificiais de proteção (presença ou ausência e 

posicionamento). Para cada um dos parâmetros 

considerados, foram atribuídos classes e pesos 

apresentados no Quadro 1. Os pesos, por sua vez, 

aumentam de acordo com o impacto negativo da 

ausência ou presença dos elementos propostos 

(Figura 1).  

 
 

 

Quadro 1- Parâmetros, classes, pesos e definições para a determinação dos graus de vulnerabilidade à erosão costeira  

 PARÂMETROS CLASSES PESOS DEFINIÇÕES 

I Ambiente Praial 

(pós-praia) 

Ausente 3 Substituídas pela urbanização 

Presente 2 Conservadas e com pouca urbanização 

Presente 1 Bem conservadas, sem ocupação urbana 

II Estruturas de 

proteção natural 

Ausente 1 Sem recifes 

Presente 0 Com recifes 

III Desenvolvimento Urbano Baixo 1 Baixa concentração da área costeira ocupada 

Moderado 2 Média concentração da área costeira ocupada 

Alto 3 Alta concentração de ocupações da área 

costeira 

IV Estruturas Artificiais Ausentes 0 Sem estruturas de proteção 

Presentes 1 Com estruturas de proteção 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 1: Distribuição dos parâmetros de análise por 

pesos e por célula na área de estudo.  

 A seguir, foram somados os pesos com 

seus respectivos parâmetros, bem como foi 

identificado o nível de risco a que estão expostas as 

células estudadas. Por fim, foi gerada uma tabela 

que evidencia o grau efetivo, em uma escala de 0 a 

8, variando do menor (baixo) para o maior (alto) 

grau de vulnerabilidade (Quadro 2). 

A aplicação da metodologia descrita 

anteriormente para esta área de estudo pode ser 

observada nos dados expressos no Tabela 1.  

   

 

Quadro 2 - Classificação quanto aos graus de Vulnerabilidade à Erosão Costeira e o respectivo significado ambiental 

de cada classe. 

VULNERABILIDADE À 

EROSÃO COSTEIRA 

SIGNIFICADO AMBIENTAL  

Alta Entre 7 e 8 Ausência de pós-praia e estirâncio reduzido; praia com tendência erosiva, 

além da presença de estruturas artificiais de proteção e de alta 

concentração de ocupação urbana. 

Moderada Entre 5 e 6 Praia com frágil estabilidade ou ligeira tendência erosiva; setores de pós-

praia e estirâncio pouco desenvolvidos; presença de obras de contenção 

e média concentração urbana. 

Baixa Entre 0 e 4 Praia com tendência à progradação; pós-praia e estirâncio bem 

desenvolvidos; ausência de obras de contenção; desenvolvimento urbano 

incipiente. 
.

 

Tabela 1 - Classificação da vulnerabilidade à erosão costeira por meio dos parâmetros e classes. 

 

Células 

Parâmetros/Pesos Soma dos Pesos = 

Vulnerabilidade 
I II III IV 

A 2 0 2 0 4 

B 3 0 3 1 7 

C 2 0 3 0 5 

D 3 1 3 1 8 

E 2 0 3 1 6 
 

Área de estudo 

  A praia de São José da Coroa Grande é 

uma área de significativa importância turística e 

urbana, que atualmente em processo de expansão. 

Situa-se a uma distância de 123 km da capital 

Recife, na região da Zona da Mata Sul de 

Pernambuco, próximo à divisa com o Estado de 

Alagoas. (Figura 2).  

A área de estudo é delimitada ao norte pelo 

Rio Una, onde se forma um pontal, e ao sul pelo 

Rio Persinunga, abrangendo uma extensão de 

aproximadamente 10 km de costa.  

O município ao qual pertence é o menor do 

litoral sul de Pernambuco, com uma área total de 

69 km². Possui a segunda maior densidade 

populacional dessa região costeira, com 272,10 

habitantes por km² (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística [IBGE], 2022). 

Conforme a classificação climática de 

Köppen e Geiger (1936), o clima da região é 

tropical, com chuvas no inverno que se antecipam 

para o outono. As precipitações são, 

principalmente, decorrentes das áreas de 

instabilidade geradas pelo encontro entre a massa 

de ar Tropical Atlântica, a massa Polar Atlântica e 

as Ondas de Leste. A temperatura da região é 

moderada pela ação dos ventos alísios que 

predominam de sudeste (SE) e, secundariamente, 

de nordeste (NE). Durante o inverno, a influência 

do anticiclone polar provoca temperaturas médias 

mais baixas e maiores índices de precipitação 

(Costa et al., 2016; Wanderley; Nóbrega, 2022). 
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Figura 2: Mapa de localização da praia de São José da Coroa Grande. 

 

Na área de estudo, as rochas de praia se 

apresentam de forma descontínua e, em alguns 

trechos da porção intermediária da orla, são 

caracterizadas como de mar aberto, encontrando-se 

na abertura desses trechos, local onde se observam 

as ondas com as maiores amplitudes na 

arrebentação. 

Em relação aos aspectos oceanográficos, o 

regime de maré é de mesomaré, com características 

semidiurnas (Manso et al., 2018). O clima das 

ondas em oceano aberto é controlado 

principalmente pelos ventos alísios, sendo 

predominante a direção leste-sudeste. Durante o 

outono e o inverno, também ocorrem ondas 

provenientes do quadrante sul (Costa et al., 2016; 

Pereira et al., 2016). 

As ondas observadas na arrebentação são 

do tipo deslizante e são características de praias do 

tipo dissipativa, conforme os estágios propostos 

por Wright & Short (1984). Na plataforma interna 

adjacente, há a ocorrência de recifes que 

acompanham a linha de costa de forma paralela, 

servindo como proteção natural ao sistema praial. 

Segundo Sanderson e Eliot (1996), a refração e a 

difração de ondas sobre os recifes induzem a 

formação de saliências e embaiamentos ao longo 

da costa. 

Conforme Barreto et al. (2015), que 

realizou um estudo sobre as ondas da praia de São 

José da Coroa Grande, utilizando-se de um banco 

de dados disponibilizado gratuitamente pelo 

CPTEC/INPE para o Porto de Suape (de agosto de 

2010 a setembro de 2011), a altura significativa das 

ondas (Hs), neste período, foi, na maioria das 

vezes, superior a 1,7 m, com médias de 1,8 m no 

verão e 2,1 m no inverno. O período médio medido 

foi de 10,27 segundos, variando entre 7,9 s e 17,2 

s. A altura média das ondas na arrebentação (Hb) 

foi de 1,67 m, variando entre 1,1 m e 2,0 m, com 

médias de 1,42 m no verão e 1,93 m no inverno. 

Nas áreas protegidas pelos recifes, a linha 

de costa apresenta a formação de saliências, que se 

formam em zonas de sombra, onde há diminuição 

da energia da onda incidente, o que por sua vez 

favorece a sedimentação. O contrário ocorre nos 

embaiamentos, que estão relacionados a áreas com 

aberturas nos recifes, favorecendo, assim, um 

recuo da linha de costa em relação às saliências. Na 

área de estudo, as rochas de praia se apresentam de 

forma descontínua e, em alguns trechos, a exemplo 

da porção intermediária da orla, caracterizam-se 

por ser de mar aberto, encontrando-se na abertura 

deles, onde se observam ondas com as maiores 

amplitudes na arrebentação. 

O munícipio de São José da Coroa Grande 

está situado sobre a planície costeira que se formou 

durante o período Quaternário.  Transgressões e 

regressões marinhas retrabalharam o Grupo 

Barreiras durante este período, (Bittencourt et al. 

1983; Dominguez et al., 1990), formando os   

terraços   marinhos arenosos, sendo os cordões 

holocênicos o produto da última Transgressão, 

quando o nível do mar atingiu 5m acima do nível 

atual, há aproximadamente 5.000 anos AP. 
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Em geral, as praias de São José da Coroa 

Grande são constituídas de sedimentos arenosos de 

granulação média a fina, apresentando um perfil 

com   baixa   declividade   e   uma berma   pouco 

desenvolvida (Barreto et. al., 2015). Na plataforma 

interna adjacente, verifica-se a ocorrência de 

recifes que acompanham a linha de costa de forma 

paralela, servindo de proteção natural ao sistema 

costeiro. 

 

Resultados e discussão 

 

O mapa de vulnerabilidade à erosão 

costeira (Figura 3) apresentou dois setores com 

vulnerabilidade à erosão alta (B e D), dois setores 

moderados (C e E) e somente um baixo (A).  

Por meio de correlações realizadas em um 

ambiente de Sistema de Informação Geográfica 

(SIG), assim como pelas observações feitas durante 

os trabalhos de campo, constatou-se que as áreas 

que apresentaram vulnerabilidade à erosão costeira 

baixa estão representadas pelo segmento “A”, o 

qual apresenta baixo grau de vulnerabilidade 

devido, principalmente, ao fato de a concentração 

urbana ainda não estar tão intensa em comparação 

aos trechos anteriores da orla. O perímetro também 

se encontrava protegido por estruturas naturais 

(beachrocks). Este setor fica próximo a uma fonte 

de sedimentos que mantém o equilíbrio do perfil 

praial, resultando numa pós-praia mais ampla.  

Já as áreas que apresentaram 

vulnerabilidade à erosão costeira moderada são 

representadas pelos segmentos referentes às 

imagens C e E. Constata-se que, apesar de terem 

sido classificadas com grau de vulnerabilidade 

mediano, estas áreas também possuem algumas 

peculiaridades.  

O segmento C apresenta um trecho com 

pós-praia bem desenvolvida e, a princípio, com 

tendência à progradação. Trata-se ainda de um 

trecho protegido naturalmente por beachrocks. 

Todavia, as construções presentes na pós-praia e o 

lançamento de efluentes vêm favorecendo a perda 

de sedimentos.  

No trecho que compreende a célula E, a 

pós-praia possui uma razoável faixa de areia, sobre 

a qual estão assentadas algumas casas de veraneio 

e hotéis. Percebeu-se o soterramento de alguns 

trechos e pontos de erosão chegando a uma rua de 

acesso à praia, que foi protegida por um 

enrocamento. Essa parte da orla fica próxima ao 

Rio Persinunga, uma importante fonte de 

sedimentos para a manutenção da praia e que 

apresenta uma das margens imobilizada, o que 

pode facilitar a retenção de sedimentos para as 

praias adjacentes. 

Por último, as áreas que apresentaram 

vulnerabilidade à erosão costeira em nível alto 

correspondem aos pontos mais críticos, 

representados pelos segmentos B e D. Tais áreas 

exibem algumas características particulares 

contrastantes. 

 No segmento "B" do mapa de 

vulnerabilidade, apesar do aumento da incidência 

de ondas, é evidente que a área estava em 

equilíbrio. No entanto, o avanço da ocupação sobre 

a pós-praia impediu a manutenção do transporte de 

sedimentos até o estirâncio, retirando, assim, a 

estabilidade do perfil praial. Isso resultou na 

necessidade de construção de uma estrutura de 

contenção para evitar a erosão.  

Já no segmento "D", são observadas várias 

estruturas de proteção costeira, como 

enrocamentos, juntamente com lançamentos de 

efluentes na pós-praia. As estruturas artificiais 

contidas na linha de costa da Praia de São José da 

Coroa Grande referem-se principalmente a 

calçadões de praia, muros de contenção (estruturas 

rígidas verticais ou quase verticais apoiadas em 

uma fundação sólida) e enrocamentos (estruturas 

maciças compostas por blocos de rocha 

compactados). Todas essas construções destroem 

as características geomorfológicas da praia, 

favorecendo o déficit sedimentar e, 

consequentemente, a erosão costeira. 

Salienta-se que as áreas identificadas como 

D e B enfrentam uma ocupação intensa, 

especialmente em locais próximos à praia, o que 

aumenta consideravelmente a vulnerabilidade à 

erosão e ao risco costeiro. Essas construções 

reduzem a área disponível para a troca de 

sedimentos, interferindo na dinâmica morfológica 

da praia e reduzindo a permeabilidade do solo. As 

edificações próximas à linha costeira estão sujeitas 

a um risco que varia de moderado a alto, levando à 

degradação de propriedades e de estruturas 

públicas. Além dos prejuízos materiais, esses riscos 

incluem ameaças à vida, como deslizamentos de 

encostas e danos às residências. 

Vale ressaltar que em todos os trechos 

estudados, mesmo os que apresentaram grau baixo 

e moderado de vulnerabilidade, é preocupante o 

prognóstico, tendo em vista que a deriva litorânea 

nesta região se dá de Sul para Norte (Pennetta  et 

al., 2018). Assim, diante da construção de 

estruturas de proteção/contenção em determinados 

trechos, o processo erosivo poderá apenas migrar 

ou ser incorporado a praias adjacentes. 
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Figura 3: Mapa de vulnerabilidade a erosão costeira do município de São José da Coroa Grande - PE (divisão da orla 

por células indicando o grau de vulnerabilidade à erosão ao longo da costa).  

 

De forma a corroborar os achados desta 

pesquisa, Martins et al. (2017) estudaram as praias 

arenosas de Pernambuco, situadas no Nordeste do 

Brasil. Na referida pesquisa, constatou-se que as 

áreas costeiras identificadas como altamente 

vulneráveis (Figura 4) eram caracterizadas por 

densidades populacionais elevadas, presença de 

edifícios altos, estreitamento do espaço costeiro e 

utilização de estruturas rígidas de engenharia. Por 

outro lado, as praias com menor vulnerabilidade 

geralmente exibiam baixas taxas de urbanização e 

apresentavam litorais bem conservados e 

resilientes. Destarte, o estudo ressaltou a 

importância de considerarmos cenários futuros, 

visto que há previsões de aumento da 

vulnerabilidade nessa região costeira devido ao 

aumento do nível do mar e às mudanças relativas à 

altura das ondas. 

Nesse aspecto, Garcia-ayllon (2018), 

destaca que a urbanização é uma questão 

contemporânea de alcance global e que está 

crescendo rapidamente nos ambientes costeiros, 

causando repercussões nocivas e mudanças sem 

precedentes na cobertura do solo.  

A transformação da paisagem costeira é 

um processo complexo e multifacetado, 

caracterizado pela transição de estados naturais 

para estados alterados, de viés antropogênico. Essa 

mudança provoca modificações significativas nas 

interações entre diversos componentes ambientais, 

resultando em alterações substanciais nos 

ecossistemas. 

De acordo com Zhang e Ning (2024), a 

fragilidade da legislação específica, associada às 

condições deficientes de controle urbano, 

favoreceu uma exploração desordenada da área em 

análise. Nesse sentido, a participação da sociedade 

civil na tomada de decisões, assim como a 

destinação de ações efetivas de educação 

sustentável, é imprescindível para a preservação do 

ambiente costeiro. 

Segundo Nicolodi et al. (2018), a 

complexidade do ambiente costeiro requer a 

compatibilização da conservação dos espaços 

naturais com a qualidade de vida da população, 

como forma de valorizá-lo sob os pontos de vista 

ambiental, econômico, social e cultural. 

Em um estudo desenvolvido na zona 

costeira da cidade de Suez, no Egito, utilizando-se 

de técnicas de sensoriamento remoto e SIG, foi 

detectado que as mudanças no uso/cobertura da 

terra (LULC) são altamente imperativas para que 

os tomadores de decisão preparem e implementem 

projetos de desenvolvimento sustentável. No 

estudo supracitado, concluiu-se que a expansão 

urbana foi fortemente governada pelo crescimento 

populacional, enquanto as condições fisiográficas 

naturais restringiram a forma da cidade, o que 

resultou na supressão de características 

geomorfológicas do ambiente praial.  
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Figura 4: Análise da dinâmica costeira da Praia de São José da Coroa Grande-PE. Distribuição por Cédulas (C) de 

vulnerabilidade. CA1 a CA3- Erosão pós-praia com contenção contra o avanço do mar; CB1 a CB3- Contenção praial 

moderada; CC1 a CC3- Intensificação da contenção do avanço do mar entre baixo a médio; CD1 a CD3- Contenção entre 

médio a alta; CE1 a CE3- Contenção aos processos erosivos entre baixo a médio. 
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De acordo com Mendoza et al. (2023), a 

perda da identidade morfológica e tipológica é 

resultado das ocupações e construções informais na 

região da orla, do aterramento dos manguezais, dos 

loteamentos com objetivos especulativos, bem 

como da obstrução do acesso à praia. 

Nesse prisma, os resultados obtidos na área 

de estudo corroboram com a preocupante realidade 

global da erosão costeira. Conforme evidenciado, a 

erosão já afetou aproximadamente 24% das praias 

arenosas ao redor do mundo, sendo desencadeada 

por uma combinação de fatores antrópicos e 

naturais (Forgiarini et al. 2019).  

Entre os fatores antrópicos, destacam-se a 

presença de estruturas rígidas na costa e a 

construção próxima à linha d'água, enquanto 

eventos erosivos de tempestade representam um 

exemplo de fator natural. Além disso, observa-se 

um aumento na frequência de episódios de 

elevação extrema do nível do mar, como os que 

ocorrem durante ressacas, desde 1970, conforme 

apontado pelo IPCC (2023). 

Esses eventos, combinados com um 

aumento na intensidade da potência das ondas 

desde 1984, resultam em uma erosão costeira mais 

intensa e em problemas de inundação ao longo das 

costas de barreira. Tal situação compromete as 

características naturais de proteção das praias, 

como as dunas dianteiras, e coloca em risco a 

população que habita nas áreas costeiras. 

 

Validação do mapa de vulnerabilidade 

 

A orla do município é dividida em duas 

áreas: a área urbana ao sul e a área dos distritos de 

Várzea do Una e Abreu do Una ao norte. Na parte 

sul, encontra-se a sede municipal, onde há uma 

maior concentração urbana.  

Evidencia-se nessa região uma tendência 

de processos erosivos, em razão de aterros e 

ocupações irregulares sobre o sistema praial 

(Figura 5). 

Figura 5: Praia de São José da Coroa Grande-PE, agosto 

de 2023. A) Lançamento de efluentes na praia; B) 

Enrocamento construído à revelia; C) Estrutura de 

proteção feita de rolos de coqueiros; D) Quiosques 

construídos na pós-praia. 

Fonte: Autores (2023). 

 

Na zona da pós-praia, foi observado o 

lançamento de efluentes de origem mista, tanto da 

rede pluvial quanto da rede de esgoto. Os dejetos 

lançados formam ravinamentos no perfil praial, de 

forma que, em algumas áreas da orla, há exposição 

do lençol freático (voçorocas) (Figura 6).  

Figura 6: Lançamento de efluentes na pós-praia. A) 

Ravinamento e; B) Voçorocas na pós-praia. 

Fonte: Autores (2023). 

 

Em marés de sizígia, o swash das ondas 

atinge regiões mais distais do perfil praial, 

chegando a porções que antes apresentavam cotas 

mais altas, como, no caso, a pós-praia.  

Vale ressaltar que, em alguns trechos da 

praia, a pós-praia é vegetada (Figura 7). Por outro 

lado, em outros trechos, enrocamentos foram 

construídos sem que tenha sido levada em 

consideração a morfodinâmica do sistema praial. 

Figura 7: Validação do regime pós-praia. No setor sul 

da praia de São José da Coroa Grande-PE, a pós-praia 

nativa é (A) pouco desenvolvida; (B) Estrutura de 

proteção; (C) contenção; (B-C); (D) barracas 

construídas na pós-praia. 

Fonte: Autores (2023). 
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O mesmo processo observado na Figura 7 

ocorre especialmente junto ao setor sul da praia, no 

qual é possível verificar que tais estruturas estão 

acelerando e intensificando o processo, já que a 

disposição e a granulometria do enrocamento 

podem não ter sido adequadamente escolhidas 

(Figura 8).  

Como consequência, a obra realizada não 

cumpre seu papel de absorção de energia das ondas 

incidentes, gerando turbulência na base e 

favorecendo a retirada de um volume ainda maior 

do pacote sedimentar. 

Figura 8: Estuário do Rio Persinunga com estrutura de 

contenção da margem.  

Fonte: Autores (2023). 

 

De acordo com Martins et al (2016), a 

erosão que ocorre no ambiente costeiro é 

decorrente de diversos tipos de alterações 

morfológicas provenientes da dinâmica entre os 

ambientes de caráter praial, as ondas, os ventos, as 

correntes, as variações relativas ao nível do mar, os 

processos antrópicos (estes, os mais atuais e 

pontuais), dentre outros tipos de processos. 

Portanto, Câmara et al. (2023) definem a 

importância dos estudos relacionados a taxas 

erosivas anuais e da compreensão do padrão de 

ocupação aplicado à legislação vigente. Ambos os 

autores reforçam a importância da utilização dos 

documentos normativos vigentes para subsidiar 

uma boa gestão da zona costeira, que é a mais 

sujeita à dinâmica antrópica relativa. 

Em geral, a praia de São José da Coroa 

Grande é constituída de sedimentos arenosos de 

granulação média a fina, apresentando um perfil 

com baixa declividade e uma berma pouco 

desenvolvida.  

As ondas observadas na arrebentação são 

do tipo deslizante. Estas características são de 

praias do tipo dissipativa, segundo os estágios 

propostos por Wright e Short (1984). Na 

plataforma interna adjacente, há ocorrência de 

recifes que acompanham a linha de costa de forma 

paralela, servindo de proteção natural ao sistema 

praial.  

Segundo Sanderson e Eliot (1996), a 

refração e difração de ondas sobre os recifes induz 

a formação de saliências e embaiamentos ao longo 

da costa. Nas áreas protegidas pelos recifes, a linha 

de costa apresenta a formação de saliências, as 

quais são formadas em zonas de sombra, quando há 

diminuição da energia da onda incidente, 

favorecendo a sedimentação.  

O contrário ocorre nos embaiamentos, que 

estão relacionados às áreas onde há abertura nos 

recifes, o que favorece um recuo da linha de costa 

em relação aos embaiamentos (Figura 9). 

Figura 9: Saliências e embaiamentos da linha de costa 

resultantes da difração e refração das ondas sobre os 

recifes.  

Fonte: Google Earth (2023). 

 

Conclusões 

 

Ante o exposto, é notório que o estado de 

Pernambuco, especificamente as áreas litorâneas, 

contém ambientes com grande potencial de 

fragilidade ambiental e de vulnerabilidade aos 

processos erosivos relacionados à dinamicidade 

dos elementos abióticos predominantes. É válido 

reforçar que a ação antrópica nesse espaço 

geográfico ocorre de forma constante ao longo do 

tempo. Ressalta-se, por oportuno, que, nos últimos 

anos, foi crescente o aumento da expansão 

imobiliária somado ao turismo de sol e praia. 

O mapa de vulnerabilidade evidenciou 

processos ambientais voltados às questões erosivas 

que ocorreram no ano de 2023. Percebeu-se que os 

arenitos de praia foram cruciais, de forma positiva, 

no processo de contenção da erosão local. No 

entanto, as áreas mais ocupadas apresentaram um 

regime entre médio a alto. Nesse ponto, destaca-se 

que a vulnerabilidade costeira está intrinsicamente 

ligada aos processos de uso e ocupação desses 

ambientes. 

Ademais disso, a análise da vulnerabilidade à 

erosão costeira na orla urbanizada do município de 

São José da Coroa Grande, no litoral sul de 

Pernambuco, destaca uma situação alarmante, de 

modo que várias áreas da praia estão densamente 
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ocupadas com estruturas de contenção para 

minimizar os impactos das ondas.  

Ao longo do estudo, revelou-se evidente a 

necessidade de que se promova uma fiscalização 

mais rigorosa por parte do poder público, uma vez 

que as normativas legais de construção estão sendo 

flagrantemente desrespeitadas. 

Assim como em muitas praias do Nordeste do 

Brasil, observa-se uma ocupação irregular que 

inclui construções inadequadas no pós-praia, como 

casas de veraneio, hotéis e barracas. Essa ocupação 

desenfreada não apenas compromete o suprimento 

sedimentar, mas também culmina na degradação de 

partes da praia, gerando desconforto e danos às 

espécies locais. 

É fundamental que o poder público exerça um 

controle mais efetivo sobre essas construções, 

realizando uma avaliação criteriosa antes da 

concretização das respectivas edificações e 

estabelecendo uma distância de segurança 

adequada entre estas e a zona de praia ativa.  

Somente por meio de medidas proativas e de 

um planejamento adequado é que será possível 

mitigar os impactos negativos da ocupação 

desordenada e, dessa forma, garantir a preservação 

desse importante ecossistema costeiro para as 

presentes e futuras gerações.  

Assim, sugere-se o desenvolvimento de mais 

pesquisas com o objetivo de avaliar os processos 

erosivos ao longo do tempo e de examinar como 

estes respondem aos impactos ambientais e às 

medidas de conservação. Assim, conclui-se que 

que a análise ambiental precisa ser constante e que, 

além disso, as medidas, os esforços e os projetos 

atinentes ao presente tema precisam ser 

desenvolvidos entre o poder público e o setor 

privado.  
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